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ROSEMARIE CARDOSO'
A mulher pela primeira

prefeitur�?

aeixado
que fqi
Getúlio

A conscientizaçio dos.

�migos na campanha.
BENJAMIM FERREIRA GOMES
O terror dbs i�imigos do' povo i

CR$ �O,OO N9 143

retorno doo

O.trabalhador deixando
o descanso, para
pàrticipar da luta,
antes privilégio dos

patrões.
>

-

.

Dia· ·15 . de . novembro
�--�------------�-------------------------------------------------------------------------_.--��--------------------�. -

/
- que ve"ça o· melhor!
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I força .

do PT eslá iuolo·.à igreja?
c'

Apr-eaerrt.ando-ése ao eleitora
do pela primeira ve a-, o Partido
dos Trabalhadores, notadamente em

Joinville vem contando com indis
farçável apoio da comunidade dã
rgreja'Católica. EscudadO na� Co
munidades Eclesiais de Base, o

Partido dos Trabalhadores recru­

tou seus candidatos j unto aos pro
gramas populares'que'começaram ã
desencadear":'se em grande escala
nos bairros. Centro de Defesa dós
'Dire:itos Humanos, Pastoral operá
.r ia, Pastoral- da Terra, 'fõram a L

gumas das entidades que cederam
seus membros, à luta do fortale­
cimento dós trabalhadores.

-

O exemplo típico da f.or'ca
da Igreja, está na 'candidatura
de João Fachini, um ex-padre, ir
.mão de Lui'z Fachini, vigário da

Paróquia Cristó'Ressucitado, no'

Bairro Floresta. Os irmãos Fachi
-n í, pela popularidade junto aos

, jovens e mais idosos do bairro,
são ,entusiastas do PT. Apesar de

negar, O Padre Luiz Fachin�i um

dos fortes incentivador do PT.

AS CHANCES DE VITÓRIA

o Partido dos �rabalh�dores
,!:Émdo a frente João Schinitz, .um
membro ativo da chamada Igreja
Progressista, foi recrutado pe­
los membros do PT, a liderar a

campanha para pre'feito. Operário
desempenhando suas atividades 'nas
Organ:izações Riachuelo, Schmitz
espera pelo menos eleger dois' ve
readores o que representará um
coeficiente de pelo menos . 10 mil

,

votos. Quantidade esta, Imlitb dis
·cutível, uma vez que em'todàs as,

;,esquisas realizadas,' o índice
conferido ao PT é muito baixo.

Um erro ou acerto, a inten-.
cão do PT recrutar pessoas humil -

des para representá�lo junto aos

poderes constituidos? As respos­
tas vem suscitando as máiores dú
vidas'. Usando o slogan, "traba=
lhador vota em trabalhador, con­

tra a opressão dos patrões",o PT
não vem sendo muito bem visto pe
los operários que já começam a

r í.d í.cuLarí.aar seus candãdat.osjno
tadamente os que usam frases co=
mo: "desempregado, pai: de 9 , fi-

" lhos"; ,IIservente, .mâe de 9' filOOs
e a dez 'anos trabalhando como do,
més'tica" "é, outras frases.; Contu=

. •

I
• •

do, ape aa.r de desmentir, a Igre- ,

ja joinvilense, representaqa pe­
la P.àróquia Cristo RessucitaÇio e

Imaculada Conceição, está-de, 'mãos
dadas com'O Partido dos Trabalha
dores.

\TRABALHADORES COM'CANDIDATOS
..

PROPÍnOS
'

"Em .novembro de 82, os tra­
balhadores vão às urnas,com seus

pr ôp'r ios cand í.da t.o s " esta .frase
vem sendo repetida ao longo dos
últimos' três meses ,pelos simpati
zantes do Partido dOR Trabalhado
res. Acreditando na forçada clas
se trabalhadora, o partido foI
buscar João SChmitz, para repre­
serrt á-d,o junto ao Poder-,Executi­
vo, caso o partido saiji"':se bem,
em 1 5 de novenbro; Segundô' Schmi tz ,

"muitos.podem estranhar a bandi­
datura de um carpinteiro a pre­
feito.: Isto porque serrpre disseram
prá gente que trabalhador deve
trabalhar, propuzir, votar. Sem­
pre disseram prá gente que são os

ricos,' os empresários, 'banquei-,
ros" latifundiários, que tem ca­

pacidade, que sabem as coisás e

que só eles podem fazer política
e administrar". Prosseg�e �inda
Schmitz, hoje com 50 anos de ida,
de, natural de Biguaçu "jamais
pensei em ser candidato.a qual­
quer cargo eletivo. Mas, estou
cada vez mais convencido. de que
oS,trabalhadores precisam parti-

, cipar da pol"ítica, mesmo que pa­
za isso 'tenham que renunciar aos

poucos momentos de descanso. Só
poderemos assumir este país e

transformar a sociedade, 'depois
que os trabalhadores estiverem -

organizados, com representantes
em todos os nIve í.s .da administra
c;ão pública":

Schmitz tem carno companhei­
'ro de chapa,' o advogado e profes
sor Oswaldo Miqueluzzi.

-

OS CANDIDATOS. A VEREADOR.

Recrutando seus qandidatos
jUnto aos _ movimentos populares ,·0
Partido dos Trabalhadores tem 15
candidatos, que: são: Antônio Dias,
Aurelino Manoel de Macedo, Car­
los Alberto da Silva, Dario real,

.

Jorge SilVeira Filho, José. F,a.us­
to, José Marianp, José '·paul.ino
Cordeiro, Kleber de Alburquerque
Pinheiro, ,Leandro Gre.tter, ,,Maria.

.

t', ':"

da Rocha Salvador, Osni Soares
Ruth Boettcher" Valdir Vieira R
bello, Val�ir Neitsch.

VIOL�NCIA CGNTRA O PT

O clima político em ,Joinvill
vinha tranquilo até o dia 25 d
outubro, quando' 6 candidato a v

ce-prefeito pelo PT, sofreu
atentado defrónte a sua resid�
c ia, na Rua Alexandre

.

Schlemm.M
queluzzi foi vítima de um atent

-

do, quando um motoque iro dispa
rou seis tiros contra o seu ftl
culo Chevette. Muita gente cred
tando o atentado, como uma fars
apenas para chameer atenção. às vé
peras as eleições.

.

Na
ú Lt.Lma semana,Miquelüzz

no contato que teve com a impre
-sa denunciou o jovem .Osni Soare
da Rocha, como o autor dos disp
ros. A Polícia sob o comando d

Delegado Paulo Mendonça ajndà
.

se pronunciou e, Miqueluzzi apro
-

veitou para criticar' a morosid
de do seto:ç- políqial.

'

PARA GOVERNADOR

EURIDES MESCOLOTTO'
Operário : Joinville

PARA VICE.PREFEITO
'

'. as'" .a1ZZl�. Advogado � Prot

"
. .' ".

'i ,. J_OINVILLE, 1 j ,DE NOVEMBRO,.,: D� 19.:82'
",
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Voto domiciliar um retrocesso perigoso

Uma das mais importantes e parce1a do poder político ou eco

duradouras consequências da Revo nômí.co , votar n vezes,através de
Lução de . 30 foi a criação da jus interpqstas . pessoa s , O homem. do
tiça Eleitoral. povo não terá, em numerosos ca-
..

Até então, as. periódicas con
.

sos, participação senão .mecãnica
. � suLtsas ao eleitorado, visando õ no processo, envelopando e deso­
.' .•.pre1enchimento de .cargos

-

públicos, vando na urna 'manifestação nasci
eram conduzídas pelos homens que da 'da consciência - ou da mao =

• estavam' no governo e nele deseja' de out.rem ,

vam permanecer. Como ninguém e
.

Conterrãneo de 'e}:üarelli, . o

bom juiz em causa prôpr í.a , vivía desembargadôr Oscar Nunes,' presi
,mos em pleno domínio da fraude:- dente do Tribunal Regional Elei=
As eleições a. bico de perra ; as a' t.ore l- do Rio G,rande do 'Sul, . .enca

tas adulteradas e, por fim,: as' 'ra o voto domiciliar de forma mui
comissões de reconhecimento de to diversa, vendo' nele um retro=
poderes, promotoras de sistemáti cesso de mais de cinquenta anos.

ca degola dos candidatos oposiei ----------------------------------------------------------------------------�

..

�����:se��&g·���r��i;���::s��s·��·�·,·· .�","."'< TERRO�',._ •• ?�,·"<
.....�,

AREA CENTRÁL
r-.

punham o melancólico cenário de Um candidato voltou com 'for
.

Sei de pelo menos quatro can
uma democracia do faz-sde-ccont.a , .ça "ao vídeo, aut.o=denom.í.nando-cse didatos do PMDB, que preferem fi

Com a. Justiça Eleitoral cha terror daqu í.Lo 'e coisa tal. Ddan car t_rabalhando em área centrãli
mando a si a tarefa de organizar te do prosélitismo muita ge�te p�ra não ter que enfrentar a ira

- e conduzir. as consultas e Le í, to- achando mesmo que ele 'vaL ser. o popular nos 'bairros mais pobres
rais, estas ganharam confiabili- terror dos munícipes quando se da periferia .. Isso vem demons-
dade , traduzida até mesmo rio cres . eleger. (ADERBAL LOPES). t_rar o: desprezo. da admí.n í.stracâo

ii< cimento do número de eleitores municipal pÇl.ra com'o ,põvo humil-
DOIS MILHÕES' PARA APOSTAR

a l.ds't.àdos s

: Sim, pois até '1.930, de e simples dos .ba í.rros ,

,,I,p).lj,.tos dos ciÇladãos aptos ao
. e,­

xercício do voto não 'se- alista­

vam, exatamente por .estarem con­

victos de que sua participãção
em nada contribuiria para alte­
rar os resultados de antemão pro'

.

'

gramados.
-.

.

Esse saneamento ,do processo
de votação decor-reu da diretriz

'que sempre, norteou a atuação da

Justiça Eleitoral: a de assegurar
ao votante condições para exer­

cer, livremente, 'a escolha Çlita-
� �a pela própria consciência.

O deputado Carlos 'Alberto
Chiar�lli (PDS�RS)_ defende na cã
mara Fe'deúü; a implantàção da
voto domiciliar. ,A 'proposta era

aguardada desde quê'se decidiu
pela adoção da cédula sem nome.

E os argumentos são tão pievisí-·
veis quanto a proposta •. Segundo
o político gaúcho, a prévia dis�
tribuição de cédulas ao eleitor,
para que este possa trazê-la pre
enchida, de casa, abreviará o t�m

.. 'po neces sâ.r í,o à votação � ,E pode=
rá até baixar o número dos ,votos
nulos.

A ver-dade' �1 p6rém', é que
','

o

. , ..

voto dado �m t.aí.s , oonda.côe s -fa-·
l� .

culta ao c Ldadâb , 'quê decêm
'

uma

�, r. ,';..'

,

Afonso Zabot,.t, senador, biq":'
nico do Quiosque do Coalhada,gri
tando aos quatro ventos que tem
dois milhões de cruzeiros debai�
xo de seu- colchão Suavespuma, :pa
ra apo�tar em Pedro IVo. giz ele
que até agora não ,encontrou nin­

guém que'topasse a parada.'
APENAS'DOIS?

O presidente do PMDB disse
,ainda esta semana, que ,considera'
eleit� apenas doiê candidatos a
vereador'e s pelo Partido. Na sua .'

pesquisa deve dar Raúlino Rosskamp
e, João Luiz Sdrigotti. Pergunta
do sobre os demais 61 candidatos;
responde� Wehmuth: "o'rêsto_é o

resto" •

PAI DESNATURADO

Lino dos Santos, candidato
,

a vereador pelo PDS, m0strou to:"
do seu de spreao pelo seu f í.Lho ;
quando não consentiu um transpÜm
te de .cô rnea , Af irmou na sede do
PDS, "não vou querer interromper
'minha campanha."Já imaginaram se

este homem se elege,., Se não cui­
da da E!aúde de seu filho, quanto
mais dos intere!5ses" populares.
sem dúvida alguma', um péssimo e-

.

7�emplo de pai e poLf ti'í.co ,

'

;,
.. i. \. .

'E com razão. 'Anterio:rnente' a 1930,
as distorções no processo eleito
ral decorriam de pressões do Exe
c�tivo, com eventual apoio do Le

'gislativo�, Mas a distribuição a,n
tecipada 'de cédulas, para serem

preenchidas na casa' do .vot.arrte-,
exigirá a participação dá Justi­
ça Eleitoral, compelida a s sí.m 'a

coLaborar .na destruição daqUilo-..;.
que ela mesmo criou: o sigilo do
voco.•

ALUÍSIO COELHO

>ATÉ TU JOB?
'

-

O advogado Job Gonsalves Fi
lho dando aquela força para Wi�

ttich-Freitag. Espera ser guinda
do a condição de assessor juridi
co, .oaso �Wittich seja vsncedor,"

, '0,.-

EMPRESA ,EDITORA

OlIJW.m
, DIRETOR

ADERBAL, TAVARES LOPES
DIRETOR ADMINISTRATIVO

,

JOSÉ 'ANTÔNIO DE SOUZA
EDtTOR CHEFE

'AIRES ZACARIAS DA ROSA FILHO
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DIAGRAMAÇÃO & COMPOSIÇÃO
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AÇÃO
DO .GOVERNO DO ESTADO NA

Região do
VALE·DO ITAJAí-MIRIM

\
.

\ .

._ ÉSPORTES· AuxíLIOS
, " E/OU CQNSTRUÇÕES.

fi"
.

.

oGo'vemo do Estadonêssa' "

.

.
.

, rqião está aumentando e Estádios de futebol... 04

CC 'melhorando a rede escolar do '., GiDásios de Espprtes 03
Estado.,através da construção, . QUadras poliv�entes 12

,

'ampliação e reforma de prédios eanchas de bochae bolão .. Q8,
escolares. perfazendo dm total.· Módulos esponi,vos o I .

de 67 obras • das quais,
64 eoílcluídas e,03
em aDcIamento.

EDUCAÇÃO

.

,

'TRANSPORTE

ELETRIFICAÇÃO RURAL

Foram implantados 282,85 km de
, �redes de eletrificação rural
'

k ta
be�neficiãDdo 1.018 propri=�.�

)

o Governo: está implan!&Ddo e/
ou pavlRlentando:' nessa região
199.,50 km de-estradas e rodovias.
Deste total, já concluídos 61,60. J'
km...dos quais 'foram
pavinientados 28,60 km.
As principais obras dessa
região São:

. -

-. se 411 trecho: Brusque-
Claraíba - extensão 13,OOkm

- Claraíba-São João Batista ;..

extensão 10,00 km
- se 411 trecho: Santa Luzia­
Águas Claras - Brusque -

'extensão _�'}30km

• AuxíliO FINANCEIRO
"

Cooperação financeira para­
execução de projetos e/ou •

atividades do Município
- Cr$ 266,4' milhões "

Auxílios a outras entidades -

Cr$ 30,8 milhões. t,

oavliiRNCcc _TACO

JOINVILLE, 13 DE NOVEMBRO DE 1982
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," Wittich Freitag começou
�s"ua Carreira de empresário
.ern Santa Catarina, com

operãnos catarínenses e

-capital catarinense. Com o

pretexto de que; sem uma

fábriêa de compressores, a
Consul, da qual era proprle-

.

tálio, não P-Oderia enfrentar
as multi-nacionais, Freitag

.

ganhou do governo, de
mão beijada, óutra indús­
tria: a Embraco.

_ Quándo o seu "bolo" es­
tàva bem enfeitado, Freitag
vendeu tudo justamente
'p�ra oma ... multinaciorial.

•••

'. 'Hoje Freltag mudou de
ramo: é "jurista", ou' seja.

empresta' .uma parte da
bela erva que ganhou na

operação a juros de 1 5% ao

mês. A outra parte ele de­
dica à especulação imobi­
liária em )oinville, promo­
vendo ioteamentos que
ferem o plano urbanístico
da cidade.

.

* * *

E a Consul, que era cata­

rinense. passou a ser diri­

gtda-dtretamente dos Esta­
dos Unidos. Qualquer di",

.

desses. um gringo telefona

lá de Nova lorquee manda
aConsul se instaiar naAfríca
do Sul. .. Foi esse o serviço

,

que o "pequeno" Freítag
prestou a.,)ôtnville e santa
Catarina..·

.

LEODATO

P.A�UNDES
N9',4.644

/

res foi obrigado a ceder e inves
tir maciçamente. Depois destes ges
tos, a sua candidatura começou a
crescer bem mais. Encontra pela
frente bons candidatos a'prefei­
to, o que dá margem para "mui tas
discussões, embora os membros do
PMDB

. não cogitam nenhuma derrota.
Poucos meses atrás, eram for

tes os rumores de que ao vencer','
Wittich Fréitag bandearia com ar

mas e bagagens para o PDS. Afir�
ma, "i589 é intriga da oposição,
que deseja ver-me derrotado".

·JOGADA FINAL ."

NORBERTO

HOEPFNER
N<? 4655

Para continuar no poder' mu­
nicipal, o PMDB viu em Wittich

Freitag a melhor ,opção as. suas

pretensõe s , OrLundo da ex-Areria ,

partido oficial do governo que
já dirigiu, Wittich é visto com

muito ceticismo pelos ardorosos
defendores'do PMDB. Para muitos
eleitores do partiÇlo, o candida­
to a .pre'feito representa os des­
'mandos e os continuismos do qo-«.
verno federal.

Grande empresario que des­
f�z-se de seq patrimõnio, Indus­
tria Consul S/A. (vendendo-a 'pa
ra empresa multinacional) Wittich
vem defendend9 ao longo de sua

caminhada, a educação como uma

das metas principais de seu go-
·verno. Afirmando constrúir mui�
tas escolas "para nenhuma crian-

,

ça ficar sem e s t.udos:", Freita"g é.
hoje o 'mais velho 'dos' candidatos
a pref�ito. A Vinculação de vo-

tos poderá trazer-lhe alguns be­

neficios, em função do partido·
contar com pessoas "boas de vo­

to" e conseguir desta maneira e­

leg�-10 prefeito.
CUSTOU ABRIR O ,COFRE

Muitos candidatos esperaVam
que Freitag como sendo detentor

. de uma imensa fortuna, -fosse a­

brir as portas de �eus cofres e

despejar imensas quantias na cam

panha. Com a sequ�ncia da campa=
nha, Freitag não estava disposto
a investir nada de seu dinheiro.
Todavia, pressionado pelos lide-

Para Vereador

. ,.

A exemplo do PDS, o PMDB j�
gou suas'filtima� cartadas com a

.promoção do shaw denominado ,"A
HORA DA VIRADA", na Praça Mónte
Castelo. Aihda a inauguração do

Calçadãq da Rua do Principe, na

noite dá filtima quarta-feira� A
sorte está lançada e, para não
perder, o PMDB encetou a campa­
nha "De Olho Neles", preocupado
que está com uma passivei fraude
nas apurações. Segundo Jaison Bar
reto� "O PDS dntende bem de roti=
bo, porque está cheio de ladrões"..

AUTENTICA OPOSIÇÃO
Irri:&ado com um .candidato'

que, fica falando que o "PTB é una

sucursal dd gbverno", Ulisses T�
vares Lopes afirma que "sou um
verdad�iro'oposiconista e que nin
guém pode afirmar o contrário".­
Diz ele que só não está no PMDB,
porque sua formação foi embasada·
em qima dO,antigo PTB. Réfutandó
'comentários de que o partido re­

cebeu 20 milhões do PDS, reagiu:
"com 20 milhões n-a,mão, não per- .

deria estas eleições por nada
deste mundb� O povo teria a úni­
ca opção em votar contra os três
do. PDS". Segundo Tav�J:::es, W.:i,. t,tich,
representa os conchavo�, os acer

tos, as canalhic�s dO'PDS, "embõ
ra estando na oposição. � um Cha
gas Freitas ·dos cat.ar ínense s ",

-

FLORENCIO MACHAº0 .•..•... 4666

JACKSON LUIZ FUCKNER ..••. 4624

JOÃO FLORIANO ........••.• 46�1

CHARLES WEBER .....
·

•••..•. 4608

ORIDES RAMOS •..••• � •.•••• 4677

ITAMAR SERAFIM DA SILVA •. 46�2
ALBINO DE ALMEIDA •..•••.. 4699

MOACIR PEREIRA •.••.....••• 4688

, ROSA MARIA DE SOUZA ••••
,
•• 4620

DOMINGOS M. ·DA SILVA �4641

GILSON VARGAS ... .- :.·.4665

.JOINVILLE, 13 Q� NOVE"MBRO DE 1982

HARIO

MAUL

N9 4692

, I.� ,.' �'. �.. ',' ,r�� •

INDIO AFONSO GOMES .••••.. 4667
I I
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CONHEÇA OS CANDIDATOS A PREFEITO

Joinville, hoje conta com um

contigerite popUlaçional em torno
de 280 mil pessoas, conforme €)

fiLt.Lmo
-

censo ver í.fLcado em' 1980,
dos quais 136 mil são eleitores.
Sendo uma cidade com grande for­
ça na região, a Mancheste,r 'Cata­
,rinense atrai para si, grande.nú
mero de imigrantes que aqui che=
gam ã_ procura de melhores dias.

"

Um dado inte'ressante diz res
peito as eleições aqui na Manches

"
'ter � Os candidatos a prefeito pe
los cinco par�ido e num totaj_'de

""

se't.e (a .cont.a do mentiroso no di
tado popular) nenhum nasceu em

-Joinvil_1e.
WITTICH FREITAG - PMDB- - Na t.ura I"
de Blumenau •

./

ULISSES-TAVARES LOPES - PTB - Na
tural de são Francisco'do'Sul.
LUIZ GOMES - PDS � Natural,de Ti­
jucàs.
JOÃO SCHMITZ - PT - Natural" de
Biguaçu (Florianópolis).
NILSON BENDER - PDS - tIatu:ral de
Piratuba.

-

ROS�MARIE CARDOSO - PDT - Natural
da R�gião de Turabarão.
BENJAMIM FERREIRA GOMES' PDT -

Natur�l de Mig�el Calmon, Bahia •

votandõ

em

Aires Zacarias'
••DI

ADERBAL:

"Na Câmara Federal lutar

pe la reg ião"
'

,

O deput.ado Aderbal Tava+:.E'�s,
'Lopes, líder do PTB na Assembléi
,a Legislativa e candidato a dep�
tado .federal acredita' na sua €­

LeLçâo que o Levar
ã à Brasília.

-"Estando em Brasília vamos lutar
'para'que recursos sejam enviados
para Joinville. Os candidatos a

.deput.ado federal da nossa região,
devem se unir, independente de

,quest.ões políticas e lutar- sem­

pre mais no sentj.do de realizar­
mos Obras que vem em benefício
do povo". , ,

Uma das metas de Aderbal,se
rá a 'luta Lnce.ssant.e pela, cons- -

trução de novas casas habitacio-
"

na-is. '"O trabalhador só pr-oduz
mais"depois de' possuir sua casa

própria. Já ficou constatado a­

través de relatório,s, que a' prod�
çãoaumenta, quando o opérãr�o
,vê-se assegurado com a sua çasa,
depois de fugir dos massacrantes'

aluguéis". Segundo Aderbal em Bra

sília", "sé ,o povo as s í.m desej_a�
estaremos mais perto dos "minis­
tros para 'pressioná-los e "tra-

. zer recu�sos,para nossa cidade".

,
'p, ,

PARA DEPUTADO ESTADUAL

�ff.���a
N!�222,

,Wr.. '

,

I�A BANDEIRA
DO POVO

Entre de passo firme na moda jovem
de 'calçados' para' todas as i<!ade'S.

Linha -PRD·IAVERA-VERÃO.

PARA ELA!

Sandálias e tamancos 'em belíssimas
'cores e modelos atuais. ,Sandálias
brancas para- comunhão .noa menores
preços. Bolsas para senhoras.

- -

r,
'r,
[I

,

PARA �LE! " I •• -i, . .-'!':>

Em t;A1.TER HILLE.você eneoatra a li
nha social em IIIbca'ssins, e calçã­
dos bico fino. Sandá:J,ias,chinelo&', 'I:
sapatilhas,' tênis., capangas e ci,n;..
'tos,•

- LOJA DE CALCADOS WALTER HILLE-",:".os
ménores preços em calçados.

- LOJA DE CALçADOS 'W�TE� HILLE.-

Príncíp�, 507,'
.

,

I:

....
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--....As dicas do Aires Zacarias�-

REVER POSIÇÕES
As emissoras.de Santa Cata

rina estão na obrigação de zeve-,
rem suas pos í.çôe s , no que diz res

peito às programações de fim de
semana.

TUZI DANÇOU

Lúcia Helena que vinha com­

portando-se bem, como apresenta­
dora do, Jornal do Almoço, TV San
ta Catarina, dançou do esquemã

• de Luiz Geraldo Seixas, o todo

poderoso da' emissora. Há duas s�
/

manas esteve na cidad.e Nelson Si

rotsky e o mesmo prometeu 'algu=
mas novidades nos próximos rreses.

Algumas cabeças vão rolar.

A ALEGRIA DA MPB

Os últimos lançamentos mus�
cais da Música prá Pular Brasi­
leira demonstram toda a aiegria
de um povo. Alceu Valença, Mari­

na,.Blftz, Djavan, Gal Costa,Gi!,
berto Gil, A Cor do Som, 14 Bis,
todos lançando musicas alegres,
ao contrário das melodias'dor de
cotovelo que invadiam as rádios
AM/FM pouco tempo atrás.Ainda no

• rol de músicas-al�gres, o vetera
no Erasmo Carlos. "Você precisã
de um homem prá chamar de seu,rre�
mo que este ._h0I?em seja eu •••

"

JACKSON E PAUL MACARTN�Y

Jackson, ex-integrante ' do
Jackson Five gravando um tremen­
do som, que vai invadir as dis­
côs de todo mundo. O.compacto já
chegando pelo Brasil. Um ótimo
lançamento imperdível.

O SOM DO BEIRA
.

-

Beira e Seu Regional agita�
,. do as internas da Churrascaria

Costelão, toda sexta-feira. Bei­

ra, apresentando aquelas mús.icas
-

que só ele .sabe , Um bom astral

que inicia o fim de semana; pac�
to de Jô •

.
CABEÇA FEITA

Arthur Moreira'Lima apresen
tou-se em J6, tiO último domingo-:­
Um bom papo, Arthur foge dos pa-

,

drões �ue represêntam os músicos
clássicos. Ao_con�rário das vod- '

kas e whisky, ,Moreira é amante

de uma boa pinga naclonal.

OBRAS ELEITORAIS

Pintou em Jô, uma ,série de

obras: eleitó�ais. A preocupação
dos homens f9i apenas em éppcas
.pré ..eleitorais.

ALEGRIA DANÇOU SEM ALEGRIA

O PDS'já perdeu a primeira
batalha no campo social� Os pee-,
medebistas Bútiaco, Miranda e An:"
tônia Félix' Brandão, conseguiram
afastar da presidência do K�nia,.
Luiz Paulo do Rosário, o popular
Alegtia� Butiaco e Brandão·afir­
mam que ,vão.adotar uma política
.pluripartidári�, ao contrário do
que vinha fazendo o pedeesista A

legria. A dupla :,Bfitiaco/Branaã�
quer agitar -as internas do Kên,ia
ainda antes do Natal. Estão ini­
ciando .um plano para cobrir as

obras do clube.

JOINVILLE PROGREDINDO

VOU dar a, dica de cara.Quem
tiver afim de curtir umas gati-

. nhas, mas não tiver disposi-
ção de ir à luta� Basta discar o

número ,33.8945'- SERVIÇOS DE A­

COMPANHANTES; Lo í.raa , mulatas, rui,
vas, .enfim, gatinhas, ninfetas e
panteras para todos os·gostos. �
só tentar.

OLHA Aí POLíTICOS

Não li em planos de governo
dos candidatos de Jô, a preocupa
çao maior em relação ao lazeri
não só das crianças, como dos jo
vens e dos iqosos. O próximo'pr�
feito, seja ele qual·for" deve

preocupar-se com a falta de la­
zer que assolou a Terra dos prín
cípes nas últimas admí.nLat.raçôe s'T
Muita gente de cabeça feita, por
falta de opção.

) CARNAVAL ELEITORAL

Piske, Wiese e �nio Branco

promoveram em novembro, um gran­
de.carnaval no Ginásio do Flores·
ta. De quebra, foram distribui=
das mil cervejas.

PASSANDO A PERNA

o que tem de mulher "càsa­
da" passando a perna nos seus res

pectivos "maridos" não está no

mapa. A continuàr estas transas,
logo a Manchester ganha outro ti
tulo. A CIDADE •••

f

.
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LOBO EM PELE DE CORDEIRO - BENDER

,É uma pena, que o homem" que
dmirava profl,ssional e política
lente desde a mí.nha adoLescêric-íji
�eja na realidade um lobo em pe-«

• --

e de cordeiro. Como tambem e a

aioria da sua �quipe suja e'des
eal para com a sua própria sub=
egenda �

,

r

Infelizmente às vezes é ne­

essário uma sub legenda para des
ascarar pessoas deste tipo.

Nos comícios dO PDS, sempre
ue a palavra é dada à Luiz Go­
es (Lula), para enviar sua men­

agem, N�lson Bender através da'
a equipe tenta tumultuar. Po­

ém Luiz Gomes dá a volta por ci
, usando um único recurso'-, Le

. dade ,

Creio mesmo que nenhum par"";
ido oposicionista, usasse de re
rr sos tão baixos, e sórdidos. -:"

Cito abaixo algumas façanhas
raticadas pelos�"desespe�ados".

.1) 0 motorista" pa.r tidouLar-
Nd.Laon Bender. em um certo co�

"cio, colou au±.o-colante's em dois'
unci01.1ários do Lula. Bárbara fun
ionária do escritório do Lula e
carregada dé "fazer a decoração
pS'salões e um locais de comí­
'os, retirou os "ditos" adesi­
os de �eus colegas-e os substi-
iu pelo n9 15 (o número da vi­

,

ria). O valente motorista par­
teuLar não gostou, e' Bárbara' foi
neaçado de agressão fisica. Sor
� deste motorista que não ténhã
� met í.do com alguém 'com

.

as: cos-
3.S quentes e que seja "assim com
homens" •

Alguns' dias atrás, e s.se mes
valentão andou dando uns

. ti=
s na equi�e externa de colagem
) comitê Lula - Ivan.

2) Através de uma equipe de
)luntário�, Luiz Gomes foi con­
cada segunda-fEüra úl'tilha ,à uma
.união na Sociedade Vera Cruz,
e culminaria em uma grande pas
ata organizada.

.
-

Sendo uma reunião exclusiva
ra,LU:LA, nenhum'partido mani­

stou�se, porém c�bos eleitora­
" do Berider, uma vez mais tenta
nn t.umuLcuar , colocando santi=
tos do mesmo.

Mas foram praticamente 'es­

rraçados pelos ,simpátizantes
Lula - Ivan.

3) Terça-feira dia 9 desta
z na Sociedade' Floresta - comi
o do PPS -, ha hoz'a e -na . veZ'
falar Luiz GOmes a equipe de,
der "BEM OR!ÉNTA:DA ,r

começou ,a,
stribuir posters �o JEC.

(A falta de tato e a desle­
aldade.de· Bender para com Lula,
era o que faltava para esclare­
cer o eleitor indeciso).

De que vale tantos títulos,
tantos cursos, se esta mesma pes
soa, perde seu tempo e talento�
em t�amas pa.ra prejudicar seu com

'panheiro?
.

-

Eu que pertenço ao comitê _

Lúlà --Ivan, com um grau de' esco
lar idade elevado, jamais teriã
coragem de apunhalar qualquer. 'par
tido, mui to menos a minha própriã
sublegenda.

.

O meu perraament.o se dá .ao

fato, de ter conquistado meus cur

sos, através de arduos estudos):'
Em' nosso comitê, contànos na

sua maioria com. pes.soa s de nível
universitário. 'Contamos também­
com .a prestimosa colaboração de
pessoas semi-analfabetas, 'porém
super-esclarecidas, que sob a 0-

r�entação do Lula, respeltam a

sublegenda, assim Como querem ser

respe'i t.adas ,

As milhares de pessoas que
. "me conhecem, jovens, adultos cri
anças, operários comerciários,me
dicas, dentistas, executivos, dõ
nos de empresas, gente do mangue
do profipo enfim ricos, pobres ,/

'-

as pessoas da comunicaçao, sendo
.'do rádio, imprensa, e televisão',
sabem que sou incapaz de caluni­
ar alguém para tirar proveito;

,
. O�. fatos que citei ocorreram

e dos doi$ últimos, fui testemu­
nha ocular.

(Entre� na briga) •

A nossa campanha Lula - I­
van, é a mais limpa (porque res­

peitamos, nossos adversários)'. ,
,

A mais leal '(sempre respei-
tou a sub-legenda:.).

'

A melhor'organizada e' me­
lhor esclarecida (porque a nossa
bandeira é de paz e leva o n9.1Sj·

DESPACHO

Se despacho, decidisse re­

SUt tados, o Brasil teria sido c�
peão nesta última copa.

.

Creio bem mais na matemáti­
ca, e na contagem aos votos.

VAMOS COBRAR

Seja quem seja o vencedor,a
imprensa está ai; para eLoqLa'r
ou malhar. Vamos cobrar os pla�
nos de trabalhos traçados e di�
vulgados.

.........

ISABELA

Por estes dias muitas pes­
soas �tão acalmando os nervos

com aquela caninha. E por falar
em caninha o pessoal nestes dias
de eleição não vai poder nem' se�
tir o cheiro. E para acabar com

a festa da juventude os clubes
não vão funcionar neste final de
semana r- o j e i to mesmo é f icar em

casa curtindo um soro com seu ou

sua, acompanhante e/aguardar o r�
sultado da famosa eléi<;;ões 82.

DISSERAM

1-) � Creio que 'a única ra­

zão para que sobrevivamos é que
somos muitos.

Somos em número· maior que
as desgraças que 'caem sobre nós.

(Robezt; -Kermedy )

2-) - Comecei minha carrei­
ra como locutor como um �oldado,
e gostaria de terminar eomo mar�
chal. Só no dia em'q�e tiver uma

estação de tevê me sentirei rea­
Lí.zado .•

,

Se perder algum dinheiro,
nisso não faz mal, estarei gas-

'e> 4>' tando no meu hobby.
(SILVIO SANTOS)'

Ao completar 21 anos de pró.:!
pera existência, Isabela, inaug�
ra o maior e o mais moderno com­

plexo Lndus t.r í.a L de, massas e bi!
coitos do sUl do Brasil.

Fonte de um sólido presente',
base de úm grande �manhã.

Aqui em resumo, parte da sua

história;
Em 1954, quatro filhos de

Bento Gonçalves déscedentes dire
to de emigrantes italianos (os
melhores produtores de macarrão)
decidem organizar uma pequena i�
dfistria pastifícia.

A-ssim, a' 19 de setembro:" na

semana da Pátria, como num grito
da independêricia,- fundam a' en�

tão denominada Massas Alimentíc_!
as, Ltda. ,.

No i�ício de março de 1955,
concLu í.s-ae a construção de .um pré
dia 'de 160 metros quadrados e n�
.le instalam-se os primeiros equ_!
pamentos indust-riais� A produção
lpgo in±�ia e já no dia 15 desse

mês; o produto é colocado no co­

mércio local.
Em 1958, surgindo novos ,e

mais eficientes equipamentos, I­
sabela não vadila �m trocar todo
o seu maquinário.

,

Em 1961, agora visando di­
versificar sua, iinha .de produçâó,
As instalações srão nOvamel)te am­

pliadas e com elas um. -noderne co�
junto para produção de biscoitos
entra em funciosamento�

1962 - Isabela instala a sua

primeira filia]: em Porto Alegre.
. 1965 - Massas 'Aliment.í&.iàs

Ltda, altera sua razão social p�
ra Isabel.a S/A. Prodptos Alimen­
tícios.

. � ..

1974 - Engenheiros r "qUlJU1-
cos,-arquitetos, projetistas,ec�
'nomistas e acl.mínistradores de Em

présa sio contratados' para com I
SABELA, elaborar o que haveria de
ser o maior complexo\ industrial
de ,massas e biscoitos do Sul do
Bràsil.

...

_.;�- __ :;.�� - __ _------

-.

Uma área de aproximadamente
15,hectares é selecionada, �a a­

'prazível cidade de Bento Gonçal­
ves, no centro e no berço da co­

lonização italiana, inici�lmente
recebe as edificações da rimei;_

ra fase da obra, .com uma área, c!?_
ber1;:a de 10.200 m2 que, em 19'80,'
alcançara o total de 27.000 m� •.

premiada em 197� pela reVis
'", ta Transporte Moder'nó, carro a mais
Bela Frota do Brasil�

,/

Esta página, eu dedico
r ao

Lula, desde o Ln Ioí.o da campanha
sempre ÉmalteceU seu 'c6mpanheiro,
de sub_'legenda -Nilson Bender ,que
tão màu. 'aSsessorado só tentou pre,
judicá-Io. "l

'

,.

Arti�ta Plás�{c� Astrid
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o terror do boato
Como diria Tarcísio de Ho­

'landa, "existe. no país uma impren
sa paralela desde 64" e, esta'i�
prensa paralela que espalha boa­
-tos não perdoa ninguém. Padres,
empresários, e porque não, os p�.
líticos.-Estes, na mira da "im-

prensa par��lela" 'são alvos dos
'mais nefastos. Aqui mesmo em San
ta Catarina e Joinv!lle, o PartI
do Trabªl�ista Brasileiro não ei
capou da sanha dos "profissionais"
da imprensa sendo alvo dos ,rriais
grossefroQ. Preocupados com a for
ça da sigla PTB, os boateiros c�
'm�aram espalhar aos quatro ven­

tos, ser o PTB uma espécie de fi
lial do PDS, com intuito apenas
de esface-lar o /PMDB. Como se es­

te par t.Ido não estivesse esface­
lado ao longo de.sua tormação.

Os boateiros divulgando a

falsidade de- 'ser o 'PTB urna filial

pedessis-t.a, conseguiram de certa
forma colocar a opinião" pública

contra .os interesses cea i.s do po
vo, através'da força do PTB. En=
'tre outras coisas, os boateiros

afirm�m aos quatro cantos ,da
cid�e, que, o.PTB aqui em Join­
ville havia recebido do PDS cer­

ca de'20 milhões de cruzeiros. O
PTB transformou np alvo preferi­
do dos menti.rosos. Afinal; que
"país é este senhor doutor? OI1de
os homens não ,podem al.ãnhar-se _em
diferentes partidos de opo$içao,
com intúito de tirar o poder das
mãos dGS militares"que se encaS

telaram no governo há 18 anos�
Porque, todos devem filiar-se n9
PMDB' onde todos sabemos que ha
radi�ais de esquerda e direità
chaguismo, corrupção, tal qual o

PDS?' '.'
.

.

.

. -

Contudo, os'.pe�istas .alheio
a estes boatos mentirosos conse­

. guiram chegar. até 15 de. novembro,
lutando com os parcos recursos

que o partido conferiu,ciénte de

que agindo com dignidade. e hone�
tidade� àlém de colab�r�r- _ par�
atingirmos o real esp�r�to demo­

crático, estará também ao lado
dos trabalhadores bna s í.Le í.r'o s ,

'A picaretagem de um Deputado

.o CLIMA DO JA GANHOU

--

Pelas rápidas pesquisas ef'e
tuadas, apenas três' candidatos

- já estão no clima do "já ganhou".
Um deles é Raulino Rosskamp, e'x­
-Arena e PDS, hoje defendendo as

.co.res do PMDB. Candidato a reelei
ção , RauLí.no pretende ser o mais
votago do partido e"os membros
do diretório local acre�itam que
o vereador poderá obter cerca de
quase três mil votos. '

,

'Seguindo nesta linha, o PDS
detêm em João Pessoa Machadó, co

mo o vereador que poderá�urpre=
ender nestas eleições, onde .apre
senta-se ao eleitorado pela pri=
-me ira vez. Desempenhando suas fun
ções corno Delegado �egional,Joãõ
PessOa vem aparecendo em t,odas
as pesquisas realizadas o seu co

mitê'eleitoral acredita que '''pe-
-

10 trabalho que viemos realizan­
do Dr. João deverá fazer 'algo em

torno de 3 mil votos" profetizou
Scipioni, um d� seus assessores.

. Irritado' com o "cli�a do já
.

ganhou" ,,o PDS tem em Na1ib Za­
ttar corno um dos trunfos para .me

lhorar os índices de' sua campa=
nha , Considerado peLa in!!?rensa c�
mo o deputado que mais trabalhou
por Joinville nos últimos quatro
anos e, apresentado diversos pe-

, didos, Nagib têm 98% de uma elei
ção assegurada pelo trábalho-que
desempenhou na "Assembléià de San'
ta Catarina.

o. deputado-turista do PMDB
de JOinvílle, Geovah Amarante an

dou arranjando um título Çie depü V'O't'e" ,.' em qu-'".e·m··.· f.e.. Z.tado'mais atuante dé Santa Cata=
rina, "conferido pela imprensa".
Este tipo de picaretagem promov_!
do por homens qué se d í.zem jorn�
lista, não cola. Mesmo porque, o

promotor deste titulo é . pessoa
que não é 'muito relacionada en�

�re os jornalistas.
Interessante, que o Jornal

Extra, orgão, "ofLc í.oso'" do PMDB
em Joinville, deu crédito a esta

picaretagem, comprometendo
_.

toda

imprensa catarinense, 'lue nao CO!!!
pactua com. este tipo de malandr�
gemo O deputado Geovah pouco fez

por Joinville, por. onde se ele­

geu nas eleições de 78,com apoio
da máquina administrativa 'aa pr�
feitura. Sem muita coisa a dizer,
Geovah compra' um título conferi�
do por picaretas, para eng� em

cima da hora, os eleitore�"" mais
desavisados. ,

. '�'..
Só um deputado reallrepte -,tr�

balhou por 'Joinville nos ú'ltimos.
anos,. com dignidade, decência e

dinamismo. Este, todos nós sabe­
mos quem é. A atitude do engana­
dor 'Ge'i:)vah, não' teve o ze-spaLdo
dà imp�ensa joinvilense.

'HH��1Q JOINVILLE, .
1 3 DE NOVEMBRO DE '1982
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TIPOGRAFIA - OFFSET

'. !�� ,'_, FONE 22-7247

COUTA DI LIXO IIDOSftlAl.
limpa FOSSA équipameptos â váeuo ,..', r

'

Desentopé ESGOTO'e/máquina totativa
,'- ,

Serv gerais de reparO!; e manutenção .

,Gráfica Mlnchester Com. e Ind. Ltda•.

Calendários - Folhinhas ,.�. Cartão de Nàt�l
Convites' de Casomentos • Impressos em Geral

Av�"id. Getúlio V�I'08., 720· _' ., JOINVILLE

22-6633

Rua: Au bé, 1.200 .Jolnville - se

. 'Som de. Cristal

-

"
�

,

. Rua Padre Carlos, 37 esq, c/a Rua do PrínCipe

'.�'_- .

__
,

__,_,__
'

__

Em

__tren_t_e_o_p_�_P_rincl_·l!!!iIpe_·r,.

.�, ...."
.

CLUBE' DOS COROAS- '_0. .' ,
,

CHOPERI4 E UISQUERIA DANÇANTE

': 'MItSICA . ÂO, "'VIVO'
Qiariamel')te as 21,00 horas

RUA xV o. NovEllilRo. 'III'IC1.. ANDAR'.

.
.

.._
- .

,diariam.te: .

,éumiêre
PRET-À-PORTER

LlNGERIE'
,PRAIA

VAREJO:
Dr. João Coiiri: 559 .

Joinville - SO

Direito do Trabalho

-I>�.
. �I:=�SO.N HEIMER

,.-.. ..-;

ÂDVOCACIA T._RABALHISTA E CrVEL

ESCRITÓRIO :

Av; Brasil;' 925 - 2g' Andar - sá,. 26 -
'

(EDIFICIO Rl!DNICK) Fone 22-0411- .

JO'NV'LL.E -8ANTA CATARINA
, .

HH·1\
,

I

CLASSIFICADOS
.

.
-

,�,,..� ..

,MÚSICA AO VIVO
SHOWS DE BAL.
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O SEGREDO
DOJO(jO
DOS BUDOS'
'o Jogo dos Búzios é uma da,!; ,

práticas divinatórias mais

populares .trazidas pe l.os n�)
,

.

gros Yorubanos. Elemento li
- túrgico em todos os terrei­
ros _e poaauí, :várias gepoqti­-

.

n�çoes tais' como: Ifa,. Delo
.

gum e Couris.
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'ATALIBAQ
, o Espeto Corrido Exaqerado.

•

Serve 13 tipos diferentes �e carnes .

I nouô .... pr'" o maio,

patriin6nlo n.c;iona', porq�.'
:.

'

a, 'nação que
_

destrói

NU solo, deatrõl-.· ai
.

meama.
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o mandato dos govemadore:; é de 4 anos. Ao ES­

colher o candidato para o�emo você'está votan­
do também no vice, embora70 nome dele não.apa­
reça na-cédula É ele quem assume o cargo em ca­

so de aUsência ou impedimento do governador. .

Os candidatos (um por partido) são identificados
por números de um algarismo. Estes-são os núme­
ros, válidos para todo o país: PDS - I; PDT - 2: PT -

3; PTB.- 4; PMDB - 5.

Os� federais:
-:apreSentantes diretos
da vontade nacional ,

Haverâ mais deputados federais em. Brasília a par­
tir destas eleições: até agora eram 420 e passam a

ser 479. Nenhum Estado terá menos de 8 repre­
sentantes nem mais de 60: o total depende do nil­
merode habitantes Osterritórios,à exceçAodeFer·
nando de Noronha, terão 4 representantes em

Brasília, Os deputados federais, são identifiçados
por 3 námeres. Os números dos Partidos valem

para todo o país e foram assim distribuídos: PDS
-de 101 a.I99; PDT -de 201 a 299; PT - de 301 a

399 - PTB - de 401 a 499; PMDB - de 501 a 599.

-> ==-_P .......L...JI'.,...·_� ·

't-

Veja'aquicó�,Yptâr
,
,- ;- -.'.ç_'.- ",. •

senadO!; só uma vaga

fo"r'

/.

. Paraprefeito,
nem todos votam
Nem todas as cédulas conterão este esp�ç6;poiS
não haverá eleições para prefeito nas capitais,

..

em estâncias hidrominerais e inunicípi®clmsi·
deradós área de segurança nacional. Quem' es­
colhe o prefeito destas eidades é.o govemador
do Estado, Assim como os senadores, os candi­
datos a prefeito podem ser até três' por partido
sendo' eleito o mais votado daquele que obti­
ver o maior número de votos e silo identificados
nacionàlrnente por números de dois algarismos.
Só que, neste caso, o final da dezena varia de S a

7. Estes são os números: PDS-IS, 16e 17; PDT-
25, 26 e 2'1; PT - 35, 36 ê 37; PTB - 45, 46 e 47;

.
PMDB - 55, 56 e .57.

i
.

JUSTiÇA ELEITOR�L'

NOME

NOME

Se você mora numa capital, em estânci�s hidro­
minerais ou em municípios considerados áreas
de segurança nacional. sua cédula não terá este.
espaço. Será. portanto. uma cédula com apenas

.

5 casas. Todo cuidado é pouco para nao escre­

ver no lugar errado o nome dos seus candidatos.
A ordem dos nomes' (pulando o local reservado
para prefeito) será a mesma deste modelo pa­
.drao.

: O mandato de um senador é de 8 anos e cada Es­
tado tem 3 representante. no Congresso, Este ano

,)\ v�mús eleger apenas I·senador por Es.tado.(será
renovado, portanto, 113 do Senado) e, erfl '86,
dois. Importante: seu partido poderá ter até 3 can­

. didatos, mas você vota em apenas um. Será eleito
o candidato mais votado do partido 'que obtiver a
maior soma de votos para o'Senado, Os candidatos
ao Senado são idcnQ!!.cados por dois algarismos.
Os números valem paratode o País: PDS -10,11 e

12: PDT - 20, 21 e 22; PT - 30,31 e 32; PTIt- 40,
41 e 42; PMDB - 50,51 e 5T.
NOTA' O novo Estado de Rondônia elegerá ago­
ra. todos os seus 3 senadores.

-,

Pense na sua cidade
Mesmo nos municípios onde não há eleição para
prefeito, o voto. aos vereadores é importante: é aos
eleitos que os prefeitos terão que submeter os pro­
jetos ,que se referem à vida da sua cidade. Os can­
didatos a.vereador (como os deputados estaduais)
também são identificados por quatro algarismos.
Portanto, toda atenção é peuca. Os, números (na­
cionaisl para os vereadores são: PDS - 1601 a

1699: PDT - de 2601 a 2699; PT - de 3601 a 3699;
PTB - de 4601 a 4699; PMDB - de 5601 a 5699.

o que éovoto vinculado
Do governador ao vereador, todos os candidatos devem ser do mesmo par­
tido: é o voto vinculado. Mas, como não existe lugarna cédula para colocar
a sigla do partido, o cuidado tem que ser maior. \ilm engano pode repre­
sentar a anulação do seu voto. Se.você escreveu errado o nome doseu
candidato. não faça nenhuma correção porque qualquer rasura, anula o

seu voto. Mas não se preocupe, porque a olientação da Justiça Eleitoral é
de respeitar a intenção do eleitor Dando para entender o nome que você

quis' escrever. o voto será válido.

, ) �'

OU,N?

o 'que diz a'lei
ONDE VOTAR:' o cidadão só pode votar na secção que em seu

título ,eleitoral é identificada airávés de um número (por exemplo
21 �). O endereço pode ser obtido na Justiça Eleítoral.de sua cida­
de.ou através dos jornais, que publicam (no dia da eleição) a rela-

. ção das secções e os respectivos endereços. • .

.

HORÁRIO: A votação começa às 8 horas da manha e termina às
17 horas do próximo dia 15 de novembro. Mas se, no fim do horá­

. rio, você estiver na fila, receberá uma senha, votando quando
chegar sua vez.

QUEM VIAJA: Estartdo ,fora do município onde vota, o eleitor

tem que se4irigir a uma agência do Correio. Apresentando o títu­
lo, preenche uma papeleta, da qual fica com uma via. Esta via de-.

ve, num prazo de ISO dias,ser apresenlada ao Juiz Eleitoral de sua

zona para' que fíque isento da multa,

AS MULTAS: São cobradas dos eleitores que não votaram nem

justificaram e vão de 3 a 10% do valor de referência. regional.
VOTO EM SE;PARAOO: Se o seu nome não consta da lista da
sua secção em poder dos mesários; você vola em Separado, sob
responsabilidade oi! orientação - do presidente da mesa. SQ você

esqueceu ou perdeuseu título, não se preocupe. O presidente da
mesa aceitará sua carteira de identidade.

. TEMPO PARA VOTAR: Devido à mudança na cédula, estima­
se que cada eleitor levará 7 minutos para votar. Isto não querdi­
zer, no entanto, que haja' um limite de tempÕ para você permane­
cer na eabine, O eleitor pode ficar o tempo que julgar, necessário,
Todos os laçais terão no mínimo 2 cabines.

A LISTA DOS .CANDIDATOS: será fixada em todas secções e

também dentro das cabines, contendo o nome completo, número
e o partido.' A relação-será feita em ordem alfabética. Em caso de

dúvida, consulte-á antes de preencher a cédula,

O NOME VALE MAIS: Embora o eleitor possa colocar apenas o

nome ou número do candidato, na hora de computar os votos o

.que prevalece é o nome do candidato. Assim, se 'houver' discor­
dância entreo nome e o número, valerá'o nome.

RASURA ANULA O VOTO: Riscar o nome, para escrever outro
por cima; riscar o número; 'ou qualquer outra correção na cédula

pode .signíficar a anulação do voto. Nestes çasos ou '10. caso em

que a cédula esteja 'estragada, rasgada ou defeituosa, o eleitor po­
de solicitar ao presidente da mesa a sua troce.

.

VOTO NA LEGENDA: Não existe mais, tanto assim que na cé-

dula não há espaço para colocar a sigla do partido. A colocação da '

sigla do candidato poderá ser considerada rasura e anular o voto.
'-VOTO VINCULADO: Todos os Candidatos escolhidos devem

pertencer ao mesmo partido. Recomenda-se. especial atenção na

hora de conferir a lista, devido à semelhança de algumas siglas,
O TÍTIJLO MUrrO CHEIO: NãO' o impede de votar. Se todos os

espaços destinados a anotações estiverem preenchidos, e você

não teve tempo. de fazer um novo título, vota assim mesmo. O

presidente da mese de sua secção fará a anotação de forma a vali-
dar seu título.

.

O QUE VALE: Pode-se votar em um candidato, em' todos, ou es­

colher alguns.' Não é aconselhável, no entanto, deixar cargos em
branco, pois a participação.do eleitor será mais efetiva se ele tiver
um representante em cada nível do poder Legislativo e Executivo,

-;

"

�

,

o deputado estaduaLseu
�rãsentante nas
Assembléias legislativaS
São _eles, os deputados estaduais, que aprovem ou

não os projetos de seu interesse nós limites do Es-.
tado. Cada Assembléia Legislativa tem um núme­
ro de deputados proporcional ao total de habitan­
tes do Estado, mas nunca inferior' a 24. Os candi­
datos sao identificados por números de 4 algaris­
mos. Aqui também os números valem para todo o
país: PDS-de 1101 a 1299; PDT -2101 a 2299; PT
- 3101 a 3299; PTB - de 4101 a 4299; PMDB - de
5101 a 5299. f

NOME

Vote em � quem fez. BENDER�
'

..
"".
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, "Ultilllo Maquinar" no MAJ

o artista plásticb Edson Ma

chado, após dois anos e meio sem

expôr em Joinville preparou uma

grande coleção de seus trabalh0s
mais recentes para fínalrrente mos

trá-los em nossa cidade nuina ex­

posição individual desde o dia
11 de novembro a convite do Mu­
seu de ,Arte.

'

A,e�posição, que já está in
titulada de "Oltimo ',Maquinar"-;_-

contará com mais de .60 desenhos
d� sua criativa fase de máquinas
de escrever, que o artista 'vem

produzindo-durante todo este ano

em seu atelie'r •.

OLTlMAS' MAQUINAS
'">'

Sobre o, tí'bulo� Edson \_.êxpli� ,

céÍ que esta é a s"uaúl1;.ima produ
cão da famosa $érie, de -: máquina-s
de escr�ver .e que, dev:erá'- encezs­
rar este ciclo quê Imuitos - bons
'frutos_ já' .Lhe proporcionou. '.

.

.

'

"E's ta é portanto a última' sé: ,

rie das mãquinas�' criada especi=
almente ,pq_ra esta' exposição e que,
fiz ques.tão. absoluta que 'fosse
em: JOinville, como homenagem " a

e,ste povo trabalhador ,e ào mesmo'
tempo como agradecimento':':ao apoio '

e, respeito que'sempre me foi da­
do e' ao meu trabalho de arte" .Diz
,I' "

_

aãnda o artista, "afinal foi" a,:",
qui que tudo comecou , desde a

'

Lns
'piração do primeiro desenho , 'ã
primeira exposição, até a décor�
,rência natural e ascendente da

,

carrei;-_a " através" de comentários,
divulgação e aquisição das obras:

'

Edson Machado expoê: desenhos,
realizados ria técnica de mankim,
lápis de cor e tinta ecoline so­

bre papel opaline estrang�iroi e

alguns objetos/montagens sobre
pain�is de maQe�ra.

PROFISSIONALISMO E FESTA
-

.� A exposição foi marcada'. no

calendário do Museu de ,Arte de
Joinville no Ln Icí,o do ano pas­
sado pelo então dire�or, crítico
de arte Harry Laus e continuou 'na

, programação da atual diretora,
Amarilis Laurenti, que preparou
uma abertura oficial com muitas
novida:des.na utilização dO espa­
ço físico, música, fogos de arti,

fício, etc.
Todo o planejamento v í.suaL

gráfico da invidivual de Eàson
Machado está Sendo espectàlmente
produzido.por uma agência de pu­
blicidade, a JHN, com'a ,colabo­
ração. de empresas'locais, deSde
o convã.te até· o carta.z e ca.táilio­
g.o num verdadeiro e inédito tra-

balho de prof.issional da área ar

tistica em nossa�cidade.
, Edson �chado, que já foi o'
primeiro diretor do Museu de Ar-

-

te (1976 a 1.979) colaborando na

criação e seu' desenvolvimento,
volta à este ozqão , agora' como'

arti�ta.convidado, numa das mais

importan-çes amostras de sua car­

reira num dos momentos mais ex­

p�essivos de 'sua obra.
No dia da inauguração Edson

comemorou também 30 anos,de ida­
c:le e completando exatamen:te 12 a

nos de 'arte, desde a sua primei=
ra,exposição também em Joinville
na Festa das Flores.

Humor de Piracicaba, Exposição
de Sátiras politicas em Lucca na

Itália, Exposição Internacional
de Mail Art em Bruxelas na Bélgi
ca, Multimédia Internacional na

'Escola de'-ComunLcaçôe s de São Pau

10, 'Salão de Artes plásticas de
pernaInbuco no ,Museu de Estado em­

:Recife, todas as coletivas de ar

tistás de Jbinv'ille e mais recen
t.emente a individual em Florianõ
.po l.í.s e a Paisagem Urbana na Fu='
narte do Rio de Janeiro � além dos,
convites para expor no\xinal do'
ano na Alemanha, Bélgica e Co­

réia.,'
.
"Oltimo Maquinar" teve 'inf­

.c í.o. 'no dip 11 de .novembró às 20:
30 horas'no Museu de:Arte, perma
necendo. abe.rta' à visitação do pu

,

blico que pOderâ, apr�ciar as úl=
timas obras de máquinas de· escre '

ver, 'até 'o dia' 5 d� dezembro. .-

.Após o começo em Joinville,
participando de coletivas a ní­
vel regional, Edson seguiu para
Curitiba onde iniciou um ,extenso
ciclo de exposições em todo o pais
e exterior, e de volta a sua ci­
dade�natal, passa a lecionar ar­
te e- participar ativamente do mo
vimento cultural ao lado de ou�
tros'artistas de sua geração.

ARTISTA ATUANTE

Hoje, totalizando em seu cur -v
.

riculo ma í.s de J ao expos
í

cões
'

e
t.erido receb ido .16 prêmios, fo.í,
considerado pela crítica o artis
ta mais atuante de Santa Catari=
na nos últimos anos, Edson tem
levado o nome de Joinville a ou­

tros 'centros através de sua arte
e entre as pzLncLpa í.s exposições
destaca: XVI Bienal Internacio...;.,
nal de sijo Paulo, II Salão Nacio
nal no Palácio da ,Cultura no Rib
de Janeiro, I Mostra'do Desenho
B:t:asileiro em Cu:titiva, Individu'
al· 'na' Galeria Nair de- Téffé em
Bras-ilia, Salão Internacional de

,� Ele todas as bAncas ......

.
I)istribuiçào' RAFY

Q),. • .f1.,.isl;Je� s. �. 7õ�ma2
Advocacia am Garal

OAB-SC 1589

qVEl: Despejos. Terras. Invantárlos, ate. '

CRIMINAL: Delegacia e Tribunal· Dlvárcio
• Desquites - Cobranças. Fiscal•• Cone.
,de Protesto.

,FONE: 22·5500 - 22-5987·

RUGI Rio do Sul, 245 Atende em Só;' Bento do Sul
'Residência: Escritório Silvestone

,Rua Rio Granda do Sul,59O 3'$. e 6's. Feiras'
II
II

JOINVILLE, 13' DE NOVEMBRO DE'.�19a2 ·MN·.
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A
'

briga, do . PDS para'
, [,ecuper.ar "a Prefeitura

o PMDB está po poder· desde
73, quando o Pedro Ivo conseguiu
derrotar três candidatos da Are­

na, hoje representada pelo PDS.
. Este partido cons tderaõe o maior
do ocidente, luta com todas . as
armas e bagagens para , .re t.o rriaz
.ao comando da maior cidade do Es
tado.

Optaram por NilsoÍ1'Bender"f
ex-prefeito e Luiz Gomes, ex-can

didato a prefeito em 76', como as

armas que podem de'rrot.ar o avan­
ço oposiciOnista em nossa cida­
de.

Beride.r usando do siogan "Quem
fez fará e Vote em quem fez", a,;,:

cresita na sua vitória, o. me�mo
acontecendo com Luiz Gomes,

-

que
mostra-se preocupado com Join­
ville do ano �.OOO. Bender preo­
cupado com as filas do INAMPS'pre
terrde eleger-se tendo coma res=
paldo na chapa'da vice-prefeitu­
ra, o radial{s'ta e homem de tele

visão, Marco Antônio, também pr� .

sidente da Câmara'. Bender /Marco,
apresentam um plano de,�rabalho,i

e educação, habitação, saG­
de', são suas prioridades básicas.

.ACREDITANDO "NA FORÇA DO POVO
""� "'

.. � .1 .
�','... ;<". r/'. !.� :"":.?''''''''''_''J\:_'.�_'��:_''''..,.'' '_�:_''_'';-_.. ,_,,_'_�_4 _

'0,0--;

"">i_'- ::.,-

'O Partido Trabalhista Brasi lanço das contas e aí, s í.m ; pro- ,

leiro vól tou' às eleições, depois jetar o c re scdment;o da .c í.dade ,

de sofrer os rigores da Le í

s apô s HH.; O PTB hoje repre'"senta os in-
64. Com um iriício muito tumult�a. têresses do PDS?
do onde dois grupos lutavam pelã 'UliSl,ses. De forma alguma. Somos

_

posse, o PTB é uma realidade na- uni autêntico part.ido de oposição
cional e disputa em pé de igual- e, brigamos pela, redemocratiza ... ·

dade com os considerados partidos ção do Brasil. Quem afirma estes

<J1:'�:Ilª��!", :Nc? J:f,$1}1�lleêf§f,,�. "R .. ,P,��..<?E. boatos, são pe,.�.�oaE!. t�merosas ".49
tau por Ulisses Ta.vares.Lqpes e- crescimento do partido petebis,!:a
leito nop'assado, quando nem'com e ficam. falando coisas para nos

pLe t.aza 20 anos. Perseguido por jogar contra o povo.
sua forma autêntica e sincera na HH. Você como político do passado,
defesa dó povo; \)lisses sofreu a como viu a campanha de 8'2?
trama dos bastidores sendo cas- Ulisses. Até certo ponto tranqui.
sado, .Lmped.í.do de .Lut.ar pelos i- la.

.' -

deais populares. Retornando à po HH. Você já esteve" no MDB, inclu
lí t.Lca , 'Ulisses falou ao HORA H sive foi um' de seus fundadores.­
de' seus propósitos caso seja e-. Caso estivesse no PMDB admitiria
leito prefeito; Wittich Freitag no chamado maior
HH. Ulisses �ual a sua platafor- partido de oposição?
ma de qove.rno ?" U'lLs ae a , prá 'mim, Wittich Freitag
Ulisses� Ainda não preparei, mes no PMD�' ou na prefeitura vai ser

'mo porque temos que saber'qual a uma sequência de atos dos gover­
capacidade de endividamento da nos corruptos. ACredito até ser

municipalidade.' Ao sermos elei- uma espéc í.e de Chagas Freitas dos
to, vamos fazer um minucioso ba- joinvilenses •

Colaboração:

Muito crente em pesquisas, Ben­
dér .ainda esta semana. ao' conver

sar com repórteres deste semaná=
rio, afirmava a sua forte pene­
tração junto ao eleitorado da pe
riferia •. "Como fiz um bom traba=
lho na prefeitura nos anos 70, o

povo' quer a minha volta para que
.

o "povo possa realmente progredir"
r afirmava ele,' com seu forte sota
que al�mão. Bender, hoje com .52
anos, é o segundo candidato mais
velho.

-
.

Por sua vez, Luiz Gomes de­
fendendo a tese da renovação de

v#�ore.�" .

em rápidas " �.l_finet;aclas
no seu "amigo pe$soal" Bender.
Luiz Gomes, ou Lula como prefe­
r-em alguns i mos.tra-lse preocupado
com a cidade nos próximos anos e,
tanto é verdade que pretende criar'
um Inst_i tuto de E&tudos, para pro
jetar a cidade. Habitação, é uma
de suas prioridades básica$ 'e,
tanto é, que a frente da Supervi
são, iniciou o Programa de Casas
Populares. Hoje�no PDS, ninguém
sabe diz�:\com éerteza qual' o me

lhor: se Bender ou Lula� A deci�
são.certamente vai caber ao povo
á. partir da ·próxima segunda-fei­
ra.

.� )

Churrascaria COSTElÃO
'DIRECÃO', tILjRIC,)

- Serre a melhor P'CIIHI· da cidàde -

Costela todos os ,dias

Música POIIII., Brasllelr. io ,i,.
l8das IS Ils. felrll, e OOllllllos
"!Bera e sI Con;-umo

Rua Mon�enlior Gerclno, .831 :.. ttaum
,

(próximo '.0 CEStTA) Fone-:' 26-0412

. Ande de Onibus e desfrute a tranquilidade de ter seu próprio' Motorista.
éonfortável. Econômico.' Cômodo. 'o Onibus leva-o a qualquer lUgar da cidade,

Ande, Converse. AmE! a Vi'da.' Namore. Andando de Onibus.
Andancio de Onibus voce ainda recebe o troco.Todasolução inteliqente é simples;ande de Onib'us.

.
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Comentário de Carlos Luiz Weber
Faltam exatamente dois (2)

dias para as eleições, as quais
direta ou indiretamente influi­
rão sobre os destinos do I

nosso

esporte amador� pois, apesar de

que as coisas não dever iam se mis

turar, existe uma' convergência 7
'de �ituações, aparentemente anta

gonicas, porém extremamente in­

ter-ligadas, principalmente no

que tange ao aspecto financeiro.
Situações irão se alterar funda­
mentalmente; tudo dependendo da
facção vencedora, o que é fácil
de se entender, pois existem as
chamadas pessoas de confiança�,
que não são de uns, porém são de

outros, e assim por diante e vi­
ce-versa. No que tange a JOin�
ville, existe na presidencia da

cC.M.E., uma pessoa que apesar de
ser professor da UDESC (Estado),
reg.e as coisas, meche os pauzi­
nhos, no sentido de que o PMDB,
em Jotnville vença as eleições,
inclusive tendo entrevistas com

atletas, técnicos, etc .• Realmen
te não dá para entender, ou me=
lhor tudo se �ntende, principal-

Durante o transcorrer da cam­

panhaveLe í.t.ora L de 82, muitas ir
regularidades foram cometidas�
sem que o responsável peio.J�iz�
do Eleitoral tomasse medidas e­

nérgicas, que pudessem acabar com
a falsidade de muitos partidos po

'

líticos.
-

mente em pessoas que deixam ,sua
autenticidade de lado, para uma

projeçã'o pessoal, inclusive as

custas de sua personalidade, já
colocada em dúvidas em várias o­

portunidade.
Analisando-se o esporte ama.

dor sob o pri�ma polítj�o, vemos
as seguintes perspectivas: Se o

PMDB for o vencedor, naturalmen­
te falando em termos municipalis
tas, teremos talvez pequenas al=
terações nesta política maluca e

desorganizada que imperou duran­
te o. ano inteiro,natuialmente-.eri
coberto em parte, pelas declara=
ções mentirosas desde dirigente
(pseudos) " inc�usive em recente

programa dé telévisão, que'infe­
lizmente não passou de "áqua com

açúcar". Nâo sabemos o 'que, pensa
o Sr. Freitag, porém pelos seus_

antecedentes em temos de conheci
mentos esportivos, podemOs espe=
rar o 6bvio 'ululante "nada".

Se o PDS se sair vencedor ,

temos que analisar as duas, cha­
pas, que inclusive em termos de
ideOlogias são completament� di-

.A INCOMPE'rÊNCIA DO JUI Z ELEITORAL

nindo rigorosamente os partidos
menores, sem muitos recursos' fi­
nanceiros.

Lamentavelmente uma cidade
como Joinville,.cidade polo 'da

região Norte Catarinense, é ter­
rivelmente sacrificante ter um

Juiz Eleitoral deste qUiláte. (Ir
responsável, incompetente, tele=
guiado e negligente). Necessário
se faz, que o Desembargador Pre­

sidente do Tribunal de .rustí.ca to
me medidas enérg icas para que Join
v í.Ll.e se desenvolva harrnón í.cameji
te.

. Sempre achamo$ que O juiz,
qualquer que se j à ele, agisse com

critérios justos e leais, dentro
dos re$qufcios da imparcialida�
de. Isto não vem acont-ecendo com

o Juiz Eleitoral de Joinville, '}ue
\ sem pulso e firmeza, deixa qu� �
\tos proibidos por lei se prolif� Conhecemos epis6dios de um

t'@m, �erindo aque Le s que sempre processo de transferência solici
estão 'ao lado da Lei.. tado pelo més.i.o , para' uma dás vã:

A incompetência tomou conta ra s criminais de Florian6poli.s�
do Juizado Eleitoral de Jóinville, da qual ob.ceve do relator Desem­
se analisarmos as maneiras negli. bargador Marcílio Medeiros, as

gentes que o juiz vem tomando: mais diversas, por saber ser o

Para citarmos apenas alguns exem Juiz Eleitoral de Joinville, um

p l.os , muitas propagandas estão incompetente para dirigir uma Va

irregulares nas 'emissoras de te- ra Criminal na capital do Esta=
levisão; 'out-doors que são regu- do. Se fôssemos o Juiz Eleitoral·

, lamentados' por� lei, em -quantida';_ .. de Joinvil1e, pediríamos demí s-.

.
de,' estão ferilldo: 'ieiS:'e .códigos são do cargo pelo bem da Justiça

... -!;tlu,niCip_ais",·>sem·'qúé'�o :Juiz tOme- -e se'gurança-do povo jOi:nvi1en·se •

.
.: qua1que+ med.�da p.un:itl"ya."iTudo. de

.

ESperamQs CNe durante 'as a-, .

. '

"monstra e:star, a ,autor-ida.à,e<·indó, .·purações -des·tta·s eleiç_ões�.o c,om-·
, para� o, :lado� dos"..maiS ::forte$., .;pu- .portantento do' .J:u:iz ):!le·i·to;ral. :'de

vergentes, o que podemos anali­
sar como uma grande pena. Chapa
Bender-Marco Antonio, em termos
de esporte, pela vivência e pe­
los conhecimentos da situação,de
Marco Antônio, podemos vislum­
brar um futuro promissor, em a­

certos, em possibilidades,em ter
mos de continuidade prog;r:.essiva
e positiva, da situação. Quanto
a Lula-Ivan Arino, a situação é
uma incógnita, pois comsnta-se nos
bastidores que o Vice-prefeito ,

será o responsável direto pelas
Secretarias de Cultura, Esporte
e TUrismo.,' e Bem Estar Social. En
tre Marco e Ivan, somos muito
ma-í s Março. Os outros par t.Ldo s
(PTB, PT e PDT) a situação fica­
ria numa incógnita, porémro PTB
é o· par tí.do que reúne- em seus qua
dros, as pessoas mais sensíveis�
e inteligentes em termos de solu
ç�es coerentes e certas para os

destinos de nosso; Esporte Arrador ,:
A certeza é a seguinte, tudo irá
mudar, pois ninguém'irá arriscar
em gente que já provou por inúme
ras vezes a total ,incapacidade.:

'Joinvi11e seja imparcial e, que
não venha a beneficiar somente
os fortes e os poderosos, a exem
pIo do que ocorreu durante esta
campanha, e tudo com a complacên
cia do magistrado.

-

(ADERBAL TAVARES LOPES)

dêtD tlaldnhtI
porCOlIItI ,do
odiwIII..

.-
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AÇÃO
'-DO GOVERNO DO· ESTADO� NA·

Região<dâ
.

- .

FOZ DO RIO ITAJAí

./

.EDUCAÇÃO
.

o Governo do Estado nessa
região está aumentando e

melhorando.'a red.e escolar do ._

Estado através da construção, .

'. ampliação e reformáde prédios
escolares, perfazendo um total
de 58 obras - das quais,
55 concluídas e 3_em àndamênto.

J.

HABITAÇÃO
Foram concluídos e/ou estão
em andamento os conjuntos
habitacionais de ltajaí (4)e

.

Penha, perfazendo um total de
1.298 unidades habitacionais.
Além disso, foram financiados'
782 unidades habitacionais
pelo BESCRI.

AuxíLIOS FINANCEI�OS
- Cooperação fmanceira para
execução de projetos ,elou
atividades do Munícípio -

Cr$ 348,3 milhões.
- Auxílios aos Hospitais - .

Cr$ 44,9 milhões.
.

- Auxílios a outras entidades -

Cr$ 132,7 milhões.

.

_. �',

SISTEMA FINANCEIRO

.Agências inauguradas

fino Governo atual []DO
i i

-

Itapema CJ
Navegantes

Total: 2 Agências

_

Postos de Serviços.

CELESC - ltajai
Comércio de Tecidos
Giorama SIA - �tajaí

Forum da Comarca de ltajaí .

- ltajaí .

Total: 3 Postos

Agências autorizadas
. pelo Banco central

Luiz Alves"
Piçarras

Total: i Autorizadas

•..• �- '�l

ESPORTE - AuxíliOS·
E/OU CONSTRUÇÕES

. Ginásios de Esportes :...
.

10

Quadras Polivalentes ': 22
Canchas de bocha e bolão.. 37
Estádios de Futebol : 04
Módulos esportivos _... 02

JOINVILLE, 13 DE NOVEMBRO DE 1982
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